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EMENTA  

Análise das tendências atuais de educação contextualizando-as. Aspectos históricos da Educação à 

Distância (EAD) no Brasil. A operacionalização da EAD. Recursos humanos, tecnológicos e didáticos. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Construir o conceito de uma educação à distância dentro do projeto sócio-político e educacional do 

Brasil, na perspectiva de uma educação de qualidade, capacitando o futuro educador para o planejamento, 

acompanhamento e avaliação dos programas de educação à distância, com utilização de multimeios. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Educação Brasileira 

2. Educação à Distância (EAD) e o projeto sócio-político do Brasil. 

3. Conceito e definições de EAD, Universidade Aberta. 

4. Histórico da EAD no Brasil e no mundo. Desmistificação da EAD e a diminuição do preconceito. 

5. Características da EAD, e economia de escala. 

6. Sistemas de EAD. Sistemas de multimeios em EAD (impresso, áudio, vídeo e computador). 

7. A produção de material impresso. 

8. A produção de vídeo, CD-rom e textos pela internet. 

9. A mediação pedagógica. 

10. A tutoria. 

11. A avaliação da aprendizagem e a do processo em EAD. 



12. O controle da desistência. 

13. EAD e a Educação Continuada. 

14. Função social e política, a democratização do ensino. 

 

METODOLOGIA 

O cotidiano de nossa sala de aula 

O programa da disciplina será desenvolvido como acordamos no 1º dia de aula. 

a) As aulas do professor serão expositivas, com debates e leituras dirigidas. 

b) Os seminários serão apresentados pelos alunos, sobre os textos previamente selecionados pelo 

professor.  

c) Cada aluno assinará o caderno de presença, com seu devido horário de chegada para que não se perca 

tempo de aula com a chamada. 

d) Cada aluno terá uma pasta, etiquetada coma sua identificação como aluno, em letra legível. Nessa pasta 

serão colocados por você, seus resumos de leitura de textos, tarefa imprescindível para que o aluno 

acompanhe os seminários. 

e) Os seminários: cada aluno lerá e estudará fora da sala de aula, dois textos que será disponibilizado pelo 

professor com antecedência. Em dias de aulas alternados, poderá ser convidado a apresentar e discutir 

com todo o grupo por aproximadamente 20 min, apenas um dos textos. Serão escolhidos dois ou mais 

alunos para apresentar um texto entre os dois que estudou em casa. O aluno a apresentar não será avisado 

com antecedência. O aluno tem o direito de faltar a aula do dia do seminário sem ser penalizado em nota. 

Esse aluno então apresentará em outro dia. 

f) Cada um de vocês colocará em sua pasta, nos dia dos seminários (dias alternados de aula), o resumo 

dos dois textos que estudou em casa. 

g) Atrasos constantes serão injustificáveis. Será combinado com a turma, o prazo de tolerância e este, será 

respeitado. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será nas modalidades formativa e somativa. A formativa consistirá nas discussões e nos 

debates de sala de aula. A avaliação somativa consistirá em duas notas. a primeira a partir da apresentação 

do seminário onde o critério será o domínio do conteúdo e da discussão em sala de aula e a partir da 

apresentação dos resumos, que terá como critério, o “empenho acadêmico do aluno”. A segunda nota será 

a partir de um exercício individual, sem consulta, com conteúdo e data avisados previamente. O aluno que 

faltar ao dia da segunda nota, terá direito a segunda chamada. 

a) A segunda chamada será oferecida como explicitado no regulamento da Universidade. 



b) Irá para prova final, individual e sem consulta, o aluno que não lograr a média 7,0 (sete) com as duas 

primeiras notas. 
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